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O CONCEITO DE PULSÃO E SUAS IMPLICAÇÕES NA HISTÓRIA DO PENSAMENTO HUMANO E NA CLÍNICA DA PSICANÁLISE 
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Freud quando fundou a psicanálise propôs uma nova forma de se pensar o psiquismo humano rompendo com toda uma tradição científica positivista, cujas bases estavam fincadas em uma lógica cartesiana. A psicanálise trouxe um saber que supõem um não saber, logo já não poderia mais fazer parte de qualquer explicação empírica sobre o psiquismo. 
Toda a tradição pensava o problema mente-corpo pela forma cartesiana que toma o corpo e a mente como entidades autônomas e separadas. A filosofia do cogito já estava fincada dando uma resposta dualista para tal problema e tendo como conseqüência o espírito do mecanicismo vigente na época. Tendo tal pensamento como fundamento do real, foi possível a concepção do homem-máquina postulando, assim, as bases de toda a ciência moderna. Foi só a partir de Freud que a questão mente-corpo teve outra concepção pela criação do conceito de pulsão. 
A pulsão é a representação dos desconfortos fisiológicos a partir da entrada do significante, é um “a mais” ao que só o ser humano enquanto habitante da linguagem tem que se haver. Logo, o conceito de pulsão aparece na obra de Freud como uma possível resposta ao dualismo mente-corpo, como o limite entre o psíquico e o somático, ou, mente-corpo. A proposta freudiana foi transformar esse corpo máquina e autônomo em um corpo erógeno, sexualizado. Freud rompe com a idéia de mente e corpo como duas entidades separadas e com uma relação unilateral, estabelecendo um sistema pulsional e, consequentemente, a incidência do psiquismo sobre o corpo.   

Freud também diferencia o homem do animal pelo conceito de pulsão, uma vez que ele mesmo irá dizer que pulsão não é igual a instinto. Os animais têm instintos, pois não interpretam seus desconfortos fisiológicos. Os homens, por outro lado, representam as exigências biológicas de forma a construírem um contorno do corpo mais além da imagem, e formulam uma interpretação a respeito do mundo em sua volta. A pulsão é a representação psíquica cuja satisfação não é a mesma do instinto, pois a satisfação da pulsão diz de algo para além do objeto em si, o que faz com que as pulsões sejam sempre parciais.  

O conceito de pulsão também foi crucial para direcionar e firmar a clínica da psicanálise, uma vez que a pergunta do analista frente ao desconhecido do analisando é de que forma este sujeito obtém satisfação, ou seja, de que forma a pulsão está trabalhando. A partir da teoria pulsional, Freud mostrou que os homens podem satisfazer a pulsão por inúmeras vias, entre elas até mesmo pela via do desprazer. 
Lacan irá nomear essa tal satisfação no sofrimento como gozo e vai mais longe dizendo “os homens tendem ao gozo”. Se os homens gozam de inúmeras formas e se satisfazem até mesmo pelo blá blá blá, faz se valer na clínica uma escuta refinada que não considera o fato em si como norteador de análise, mas o quê da pulsão está em jogo.  

A escuta da psicanálise considera a satisfação pulsional do sujeito em questão, transpassando o senso comum e algumas teorias psicológicas, considerando o que está por detrás de cada discurso que chega. Ou seja, é uma escuta ativa que questiona o que este sujeito está querendo com isso ou aquilo.  

Fica então bem evidente a importância de tal conceito postulado por Freud em 1915 quando publica “A Pulsão e suas Vicissitudes” enquanto o primeiro artigo dos cinco que constituem os estudos sobre a Metapsicologia. 
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